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APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as 
Políticas Públicas” reuni pesquisas entorno de um debate atualizado e propositivo 
sobre a educação no Brasil. Apresentamos um conjunto de resultados e propostas 
que visam contribuir com a educação brasileira a partir de um diálogo intercultural e 
suas relações com as políticas públicas em educação.

São 108 artigos divididos em 5 Volumes. No Volume 1, os artigos foram reunidos 
em torno de temáticas voltadas para Políticas Públicas, Gestão Institucional e História 
e Desafios Socioeducacionais, totalizando 20 textos inéditos.

No Volume 2, os temas selecionados foram Educação Superior e Formação de 
Professores. São 21 artigos que chamam para um diálogo propositivo e instigante. 
O índice é um convite a leitura.

Compõe o Volume 3, 25 artigos em torno das temáticas Prática Pedagógica, 
Educação Especial e Interdisciplinaridade. Este volume é bem crítico e traz propostas 
inovadoras que merecem atenção especial do leitor. 

O Volume 4 traz 20 artigos bem estruturados e também inéditos que discorrem 
sobre práticas e propostas para a prática do uso das tecnologias em espaço escolar 
e da Educação de Jovens e Adultos. 

Fechamos a obra com 22 artigos selecionados para o Volume 5, agrupados 
em torno das temáticas do Ensino Fundamental, da Educação Infantil e de Gênero 
e Racismo.

A obra “A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as Políticas 
Públicas” está completa e propõe um diálogo útil ao leitor, tanto no desenvolvimento 
de novas pesquisas quanto no intercâmbio científico entre pesquisadores, autores 
e leitores.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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ESTRESSE EM ACADÊMICOS DA ÁREA DA SAÚDE: UM 
ESTUDO DE CARACTERIZAÇÃO

CAPÍTULO 1
doi

Thaís Cristina Gutstein 
 Departamento de Psicologia da Universidade 

Paranaense UNIPAR

Graciane Barboza da Silva
 Departamento de Psicologia  da Universidade 

Paranaense UNIPAR
Universidad de Ciencias Empresariales y Sociales 

UCES

RESUMO: O presente estudo teve como 
objetivo mensurar a presença de estresse em 
estudantes universitários da área da saúde 
em uma Instituição de Ensino Superior (IES) 
privada do sudoeste do Paraná. Para atingir 
o objetivo do estudo, foi aplicado o Inventário 
de Sintomas de Stresse de Lipp – ISSL (2005) 
aplicado em 348 estudantes de seis cursos 
diferentes da área da saúde como Odontologia, 
Enfermagem, Nutrição, Psicologia, Educação 
Física e Farmácia. Os resultados sinalizaram a 
presença de estresse em 54% dos estudantes 
participantes, atestando que a maioria destes 
encontra-se na fase de Resistência (42,20%), 
presente no modelo quadrifásico de Lipp 
(LIPP, 2005). É importante enfatizar que foram 
oportunizadas devolutivas sobre os dados às 
coordenações dos cursos, além de projetos de 
intervenção em grupos propostos para auxiliar 

esses alunos que apresentam altos níveis de 
estresse.
PALAVRAS-CHAVE: Educação; Estresse; 
Universitários.

STRESS IN ACADEMICS OF THE HEALTH 
AREA: A STUDY CHARACTERIZATION

ABSTRACT: The present study aimed to 
measure the presence of stress in university 
students in the health area of a private Higher 
Education Institution (HEI) in the southwest 
of Paraná State. The objective of the study 
was applied to the Lipp - ISSL (2005) Stress 
Symptom Inventory applied to 348 students 
from six different health care courses such 
as Dentistry, Nursing, Nutrition, Psychology, 
Physical Education and Pharmacy. The results 
show a presence of stress in 54% of the 
participants, attesting to the majority of them 
found in the Resistance phase (42.20%), present 
in Lipp’s quadripastic model (Lipp, 2005). It is 
important to emphasize that the data on the 
coordinates of the courses were devolved, as 
well as intervention projects in groups proposed 
to assist these students and employees with 
high levels of stress.
KEYWORDS: Education; Stress; Students.
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INTRODUÇÃO

O mundo acadêmico impõe aos indivíduos uma série de mudanças e essas 
novas situações da vida universitária interferem em seus hábitos de alimentação 
e de sono, nas suas interações familiares e sociais, nas suas vidas financeiras e, 
sem dúvida, configuram-se em vivências que impactam substancialmente em suas 
histórias de vida.Esse contexto configura-se, para a psicologia, como um campo 
emergente para a atuação do Psicólogo Escolar e Educacional, que, de acordo com 
Moura e Facci (2016), buscará atuar considerando os diversos atores envolvidos no 
processo educacional para entender os fenômenos presentes do ensino superior, 
tendo como desafio atender a essas demandas a partir de análises e intervenções não 
individualizantes nem fragmentadas. Os autores ainda trazem destaque para essa 
atuação diante da entrada na universidade, que especifica um período vulnerável 
em que há o maior índice de evasão. Nesse sentido, o psicólogo poderá atuar no 
acolhimento dos calouros, trabalhando por meio de grupos de apoio à escolha 
profissional, às exigências da vida acadêmica e ao compartilhamento de angústias e 
experiências (MOURA, FACCI, 2016).

De acordo com Malagris et al. (2009), “o processo de aprendizagem não 
se resume somente ao acadêmico, trazendo também, em seu bojo, os aspectos 
psicológicos, sociais, econômicos, culturais e de lazer” (p. 186), de modo que o 
período de vulnerabilidade ocorrido no ingresso do ensino superior se desdobra no 
choque entre mudanças na vida dos indivíduos, limitações do próprio sistema de 
ensino e cobrança, pelo modelo econômico-social vigente, por total adaptação e alta 
produtividade. Essa interação entre processos individuais e sociais impactam nas 
vivências e produzem as exigências do contexto acadêmico, tal dinâmica tende a 
gerar reações no organismo dos indivíduos, que passa a responder às mudanças e 
às novas exigências físicas, sociais e psicológicas como eventos estressores. Nodari, 
Flor, Ribeiro, Hayasida e Carvalho (2014) definem os estressores como “eventos 
ou estímulos que afetam o organismo humano sobrecarregando ou excedendo os 
recursos adaptativos da pessoa, produzindo assim estresse” (p. 62).

Para Nodari et al. (2014), o estresse pode ser entendido como experiência que 
sobrecarrega a capacidade de adaptação de um indivíduo. Lipp (2005) destaca o 
estresse como uma reação do organismo a partir de mudanças psicológicas, físicas, 
neurológicas e hormonais que ocorrem quando há a necessidade adaptativa do 
indivíduo frente a um evento ou situação de importante. Oliveira et al. (2015, p.2) 
classificam alguns sinais de estresse que podem ser apresentados, que consistem 
em “queda da produtividade, desmotivação, irritação, impaciência, dificuldades 
interpessoais, relações afetivas conturbadas, divórcios, doenças físicas variadas, 
depressão, ansiedade e infelicidade na esfera pessoal”. 
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Quem primeiro estudou esse processo foi Selye que, em 1963, definiu o 
estresse como uma resposta orgânica para situações estressoras, descrevendo 
esse processo como Síndrome da Adaptação Geral (SAG) (Rosseti et al., 2008). 
A partir das investigações da SAG, Sayel apresenta as três fases da síndrome: o 
estágio de alarme, de resistência e de exaustão (Nodari et al., 2014). Lipp (2003; 
2005), posteriormente, definiu clínica e estatisticamente uma quarta fase, qual seja, 
o estágio de quase exaustão, processo que ocorre entre a resistência à exaustão 
(MALAGRIS, FIORITO, 2006).

O Modelo Quadrifásico de Lipp, de acordo com Nodari et al. (2014), configura-
se em um estudo de grande relevância para o Brasil, pois, além de endossar a 
definição de Selye, amplia a noção dos impactos do estresse e suas implicações 
biopsicossociais, em termos de saúde e qualidade de vida como nos estudos de Lipp 
e Malagris (2001; 2004) e Straub (2005). No entanto, as fases de Alerta, Resistência, 
Quase-Exaustão e Exaustão descritas pelo Modelo Quadrifásico do estresse, 
proposto por Lipp (2005), apresentam demandas e peculiaridades. A chamada Fase 
de Alerta corresponde a uma excitação exagerada do organismo produzida por um 
estímulo estressor, essa fase é vista com um olhar positivo em que há a produção de 
adrenalina levando a um estado de ânimo e concentração que favorece a realização 
das atividades. 

Se mantida por longos períodos, a Fase de Alerta pode levar o organismo a 
agir de forma a evitar o desgaste total, entrando, assim, na Fase de Resistência, 
que consiste na busca do organismo em restabelecer o equilíbrio, adaptando-se ao 
estímulo estressor ou eliminando-o. Nessa fase, os indivíduos poderão ter prejuízos 
em seus sistemas imunológicos, ficando mais suscetíveis ao adoecimento (LIPP, 
2005). A terceira fase, chamada de Fase de Quase-Exaustão, produz vulnerabilidade 
do organismo, caracteriza-se pela oscilação entre momentos de desprazer e 
momentos tranquilos, momentos em que as atividades cotidianas são realizadas 
sem mais complicações, e outros momentos em que a execução de tais atividades 
sofre prejuízos, além disso, a produção de cortisol acentuada nessa fase gera efeitos 
negativos e o aparecimento de doenças (LIPP, 2005). A última e mais prejudicial é 
a Fase de Exaustão, que ocorre quando há persistência do estímulo estressor, o 
organismo sofre uma sobrecarga, manifestando o estresse por meio de doenças 
orgânicas. A Fase de Exaustão é considerada patológica, pois o desequilíbrio impede 
que a pessoa continue sua vida, e doenças como depressão, pressão alta e úlceras 
podem aparecer (Lipp, 2005).

Para Lima, Soares, Prado e Albuquerque (2016), existem uma série de fatores 
que podem favorecer a produção de estresse no indivíduo como a qualidade de vida, 
a situação financeira em que a pessoa se encontra, sua vida pessoal e vida social. 
Esses aspectos são considerados áreas de influência e devem ser levados em conta 
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na identificação da presença de estresse, ou seja, deve-se analisar o indivíduo 
em relação às suas rotinas e hábitos, as suas relações sociais e a sua história de 
vida para entender a dimensão e o impacto dos eventos estressores. Cada fase 
do estresse traz diferentes sintomas para o estudante, atingindo cada indivíduo de 
forma diferente.

Sobre o estresse pensado no contexto universitário, Bardagi e Hutz (2011) 
afirmam que estudos ainda são recentes e escassos. Nodari et al. (2014) apontam 
que o principal questionamento sobre estudos que relacionam estresse aos diversos 
contextos gira em torno dos fatores físicos, psicológicos e sociais. Especificamente 
a vida acadêmica demanda a adaptação a um novo estilo de vida, em interação 
com mudanças produzidas pela etapa de desenvolvimento em que os universitários 
se encontram e de nível de ensino, o que corrobora para o desenvolvimento dos 
sintomas de stress (LAMEU, SALAZAR, SOUZA, 2015). 

Estudos brasileiros que reproduziram pesquisas internacionais como o de 
Baptista e Souza (2000) apresentaram índices de presença de estresse iguais ou 
superiores a 40% das amostras pesquisadas, bem como a correlação positiva entre 
estresse e depressão, que lança luz sobre o possível prejuízo à saúde mental e 
ao aproveitamento da experiência acadêmica. Nesse sentido, Almeida e Soares 
(2003) e Aguiar et al. (2009) chamam atenção para a complexidade e os desafios 
que as tarefas do ambiente universitário impõem aos alunos, que, muitas vezes, são 
vivenciadas como fatores geradores de ansiedade e potenciais estressores.

O fenômeno do estresse no contexto acadêmico foi vislumbrado por estudos 
anteriores (Torquato, Goulart, Vicentin & Correa, 2010; Borine, Wanderley & Bassitt, 
2015; Lameu et al., 2015;), identificando prevalência, avaliando condição e verificando 
a interação do estresse com outros fatores (MALAGRIS et al., 2009; BAPTISTA, 
SOUZA 2000; ALMEIDA, SOARES 2003; AGUIAR et al., 2009).

O presente estudo possui caráter quantitativo, relacionando a possível presença 
de estresse com outras variáveis presentes do cotidiano do estudante para responder 
a perguntas como: há estresse no meio acadêmico? Se sim, em qual fase a maioria 
dos alunos se encontram? Quais os fatores presentes no dia a dia que podem se 
tornar eventos disparadores do estresse neste indivíduo?

Malagris et al. (2009) apontam que o estresse é uma variável relevante de 
estudo por compor prejuízos à qualidade de vida, além disso, os autores afirmam que 
estudos do fenômeno de estresse no contexto acadêmico são pontos de partida para 
o desenvolvimento de programas de atenção que objetivem a melhoria da qualidade 
de vida e do rendimento acadêmico desse grupo. Este estudo buscou caracterizar 
a existência ou não do estresse entre estudantes, identificando a prevalência das 
fases de acordo com modelo quadrifásico de Lipp (2005)
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METODOLOGIA

Trata-se de um estudo transversal e descritivo, desenvolvido no ano de 2017 
em uma universidade particular no sudoeste do Paraná, envolvendo uma amostra de 
348 acadêmicos da área da saúde. A pesquisa objetivou a identificação dos níveis de 
estresse nos estudantes e englobou participantes dos segundos (40%) e terceiros 
anos (60%) dos cursos de Educação Física (11,2%), Enfermagem (15,8%), Farmácia 
(11,2%), Nutrição (7,8%), Odontologia (27,3%) e Psicologia (26,7%), sendo que, 
destes, 77% se identificaram como gênero feminino e 23% como gênero masculino.  

A amostra foi escolhida por conveniência e considerou critérios de exclusão, 
sendo esses a não participação voluntária, a desistência e a falta de respostas em 
algumas questões. Os universitários que participaram da pesquisa foram abordados 
em sala de aula, durante o período das atividades em classe, sendo informados sobre 
os aspectos pertinentes à pesquisa e orientados quanto à participação facultativa, 
tendo suas dúvidas esclarecidas. Todos os participantes assinaram o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido.  

O Inventário de Sintomas de Stress de Lipp - ISSL (LIPP, 2005) foi utilizado como 
instrumento de coleta de dados. O ISSL foi validado em 1994 por Lipp e Guevara e 
permite a realização de um diagnóstico mais preciso do estresse, determinando a 
fase em que a pessoa se encontra e sua sintomatologia. O inventário possui quadros 
com questões que listam os sintomas típicos de cada fase, sendo esses sintomas 
físicos e psicológicos (LIPP, 2005).

O modelo quadrifásico do stress, proposto por Lipp (2003; 2005), é recente, uma 
vez que adiciona uma quarta fase. Nele descreve-se a Fase de Alerta como positiva, 
pois o indivíduo torna-se mais atento e motivado. A Fase de Resistência surge após a 
exposição prolongada dos estímulos estressores, aqui o organismo tenta restabelecer 
o equilíbrio quebrado na fase anterior. Na Fase de Quase-Exaustão, a tensão excede 
as capacidades de adaptação, deixando o organismo vulnerável ao surgimento de 
doenças. A Fase de Exaustão é mais patológica, em que o desequilíbrio do organismo 
é grande, as doenças orgânicas e graves podem acometer o indivíduo (Lipp, 2005). 
Os dados foram digitalizados e as análises estatísticas obtidas por meio do software 
Statistical Package for the Social Sciences (SPSS) 21.0 para Windows. O estudo foi 
aprovado pelo Comitê de Ética em pesquisa da UNIPAR – Parecer nº 2.052.864 e se 
pauta nos princípios e normas estabelecidas na Resolução nº 466/2012.

RESULTADOS

Conforme pode ser observado na figura 1 os dados obtidos na pesquisa em 
questão apontam para a presença de estresse na amostra analisada, sendo que 
54% (n=189) dos estudantes que responderam instrumento apresentou estresse, 
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estando estes distribuídos nos seis cursos, já citados, da área da saúde. 

Figura 1. Gráfico da Classificação da Presença de Estresse

Dentre as fases já explicitadas anteriormente a figura 2 aponta a fase de 
Resistência como as que apresentam porcentagem superior, caracterizando 42,20% 
(n=147) do total de alunos pesquisados, seguida pela fase de Quase-Exaustão, 
totalizando 8,30% (n=29); fase de Alerta com resultados de 2,90% (n=10) e, por 
último, com 0,90% (n=3), a fase de Exaustão. Esta última apresenta sintomatologia 
mais grave e incidência significativa nos acadêmicos que responderam à pesquisa, 
pois, apesar de apresentar porcentagem inferior às demais, acarreta consequências 
mais graves para o indivíduo, sendo, conforme já explicitado, considerado estresse 
patológico manifesto por meio de doenças orgânicas. Totalizando a amostra, 46% 
(n=159) dos acadêmicos não possuem estresse, não sendo caracterizados em 
nenhuma das fases do modelo quadrifásico.
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Figura 2.  Gráfico da Classificação das Fases do Estresse

DISCUSSÃO

Os estudos sobre estresse acadêmico, de acordo com Bardagi e Hutz (2011), 
ainda são escassos, restringindo-se à área da saúde, observando uma maior 
preocupação com essa fase de formação, o que vem ao encontro com a pesquisa 
realizada neste trabalho. Nesse sentido, a psicologia em atuação no ensino superior 
pode contribuir em relação à compreensão dos fenômenos, por meio de uma análise 
e intervenção não individualizante nem fragmentada, que não seja comprometida 
com o modelo tradicional, não como mera produtora e reprodutora do modelo social 
que patologiza o indivíduo sem olhar para os processos que estão relacionados a 
essas dificuldades (MOURA, FACCI, 2016).

Diante dos resultados, foi possível perceber que há certa vulnerabilidade para 
o desenvolvimento de estresse no público universitário, notada pelo percentual 
da amostra que possui os sintomas de estresse (54%), sendo o gênero feminino 
mais suscetível ao desenvolvimento de estresse, com 58,4% da amostra feminina 
apresentando sintomas. Os resultados da amostra feminina corroboram com os 
resultados apresentados por Bardagi e Hurtz (2011) que, em um estudo de revisão 
literária, apontam a vulnerabilidade feminina expressa pelos índices de presença de 
estresse iguais ou superiores a 40%. 

Quanto aos resultados da amostra geral, os dados identificados corroboram 
com o estudo realizado por Lameu et al. (2015), em que foram identificados índices 
de 50% em relação à presença de estresse no estudo aqui apresentado foi de 54%, 
com maior predominância de estresse na fase de Resistência, 41,20% no estudo 
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de Lameu et al., (2015) e 42,2% no estudo aqui apresentado. O resultado também 
corrobora com o estudo de Mondardo e Pedon (2005), que identificou que a maioria 
dos estudantes da amostra encontra-se na Fase de Resistência (79%), seguido da 
Fase Quase-Exaustão (19%), com o restante da amostra, 1%, distribuída nas demais 
fases.

Os resultados também se assemelham à pesquisa realizada por Aguiar et al. 
(2009), que pesquisaram o estresse em estudantes de medicina, encontrando 49,7% 
e com maior predominância na fase de Resistência. Os mesmos autores ratificam 
a identificação da prevalência de sintomas psicológicos frente aos físicos, o que 
difere do resultado encontrado por Milsted, Amorim e Santos (2009), cuja pesquisa 
distinguiu 64,28% de sintomas físicos frente aos 26,19% dos psicológicos, embora 
eles sejam equivalente em 9,52% dos casos.

É importante ressaltar que, na fase de Resistência, há prejuízos no sistema 
imunológico acentuando a vulnerabilidade a vírus e bactérias, baixa na produtividade 
dos indivíduos acometidos por essa fase tende, e tais sintomas como consequências 
da busca do organismo em restabelecer seu equilíbrio neuropsicológico. É nesse 
momento que o organismo busca resistir aos eventos estressores, para que seu 
quadro não evolua. A hipótese para o alto índice de acadêmicos na fase de resistência 
não só no estudo aqui apresentado, mas nos demais estudos que corroboram 
com o resultados aqui identificados (42% da amostra), é de que as demandas 
acadêmicas como leituras, trabalhos, provas e demais atividades passam a interferir 
no cotidiano dos indivíduos em suas hábitos de sono, alimentação e lazer, o que 
acarreta desequilíbrios no organismo, que tendem a ser mais ou menos acentuados 
a depender da sazonalidade da demanda que pode ser maior ou menor no decorrer 
do ano letivo (LIPP, 2005).

O elevado número de estresse nos estudantes de Enfermagem proporcionou 
o levantamento de discussões por Mota et al. (2016), em que seus resultados 
assemelham-se à presente pesquisa, que constatou a presença de estresse em 
63,6% dos discentes de enfermagem. Um alto nível de estresse, em estudantes 
desse curso, também foi relatado por Cestari, Barbosa, Florêncio, Pessoa e Moreira 
(2017). 

Evangelista, Hortense e Souza (2004) desenvolveram um estudo específico 
sobre estudantes de enfermagem identificando a magnitude de eventos estressores, 
verificando aspectos como falta ou desorganização do tempo, falta de motivação, 
excesso de provas e trabalhos, conflitos com colegas e/ou professores, mau 
desempenho, problemas financeiros na aquisição de materiais, equipamentos ou 
outras necessidades, falta de ligação dos conteúdos com a prática, entre  outros. 
Costa e Polak (2009), num estudo de desenvolvimento de um instrumento de avaliação 
específico para estudantes de enfermagem, identificaram eventos estressores 
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classificados em seis possíveis fontes, denominados domínios: realização das 
atividades práticas, comunicação profissional, gerenciamento do tempo, ambiente, 
formação profissional e atividade teórica.

Bardagi e Hutrz (2011), em seu estudo revisional sobre pesquisas em estresse 
no Brasil, apontam para o consenso de que fontes de estresse podem ser bastante 
particulares dependendo do curso ou área de estudos, e que os resultados já 
identificados em amostras de estudantes da área da saúde identificam que habilidades 
pessoais, controle interno, resiliência e compromisso com a carreira podem agir 
como fatores facilitadores do manejo do estresse. Esse argumento é corroborado 
por Mondardo e Pedon (2005), que pontuam os efeitos do estresse são ligados a 
diversos fatores, como frequência, intensidade e duração dos estímulos estressores 
e habilidades individuais como psicológicas, cognitivas, afetivas, biológicas e sociais. 

Os resultados confirmaram a hipótese de que há estresses no contexto 
acadêmico que partem das novas exigências trazidas por essa nova organização de 
vida, que traz o aumento do nível de exigência em termos de ensino aprendizagem e 
que as atividades acadêmicas são fontes de estresse (MONDARDO, PEDON, 2005; 
AGUIAR et al., 2009; BARDAGI, HUTRZ, 2011). 

É apontado por Bardagi e Hutrz (2011) como sugestão, frente ao cenário de 
estresse no contexto acadêmico apontado pelas pesquisas, o desenvolvimento e 
a aplicação de políticas educacionais para o desenvolvimento de habilidades que 
facilitem ao estudante o manejo do estresse, e, nesse ponto, o psicólogo escolar 
em atuação no ensino superior surge como um potencial ator. Essa atuação pode 
relacionar-se a ações que busquem auxiliar os acadêmicos no processo de adaptação 
por meio de orientação e acompanhamento, recepção e acolhimento, bem como atuar 
na formação de professores pensada sob esses aspectos (MOURA, FACCI, 2016). 

CONCLUSÃO

O estudo aqui apresentado não integrou a análise de marcadores para além 
da identificação dos sintomas da presença de estresse, suas fases e classe dos 
sintomas, o que acaba por limitar a investigação em um caráter mais exploratório. Esse 
entrave exige que, para a obtenção de um entendimento mais completo e claro das 
reais particularidades da amostra, sejam empreendidos estudos mais abrangentes, 
capazes de fornecer dados suficientes para enriquecer a compreensão profissional 
e fundamentar novas discussões. De forma que a argumentação de Bardagi e Hutrz 
(2011) aplica-se a este estudo, uma vez que os dados aqui apresentados não podem 
ser generalizados à população universitária do Brasil, contudo, os resultados deste 
estudo foram compatíveis com anteriores a exemplo de Evangelista et al. (2004), 
Mondardo e Pedon (2005), Costa e Polak (2009), Aguiar et al. (2009), Bardagi e 
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Hutrz (2011), Moura e Facci (2016), Lameu et al. (2015) e Cestari et al. (2017).
A partir dos resultados foi possível observar que o estresse faz parte do meio 

acadêmico da grande maioria dos indivíduos (54% da amostra) e que medidas devem 
ser tomadas para a prevenção dos que se encontram nas fases de Alerta (2,90%), 
Resistência (42,20%), Quase-Exaustão (8,30%) e Exaustão (0,90%), esta última já 
configurando um nível patológico do estresse. Diante disso, é importante a ação da 
instituição de ensino em termos de apoio à população acadêmica, possibilitando 
prevenção, contenção e diminuição dos impactos negativos do estresse sobre a vida 
dos universitários e, consequentemente, na qualidade de vida. Nesse sentido, busca-
se não evitar que eventos estressores ocorram, ou que sintomas do estresse surjam, 
mas sim que estes sejam melhores manejados pelos estudantes, possibilitando 
melhor adaptabilidade sem prejuízos físicos, psicológicos, sociais ou acadêmicos.
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